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RESUMO 

Toxoplasma gondii pode causar problemas reprodutivos em ovinos. Com os objetivos de determinar a  
soroprevalência de T. gondii e de identificar os fatores de risco da infecção, foram coletadas 1308 amostras de  
sangue de ovelhas em idade reprodutiva (≥ 18 meses), em 92 propriedades de 30 municípios da mesorregião  
serrana de Santa Catarina-Brasil, para realizar a pesquisa de anticorpos específicos por meio de reação de 
imunofluorescência indireta (RIFI). Informações dos animais (manejo, frequência e tipo de transtornos  
reprodutivos, dieta e contato com gatos) foram obtidas por meio de questionário. Os dados foram analisados  
pelos testes exato de Fisher e do qui-quadrado (p < 0,05). Das 1308 amostras analisadas, 55,9 % (731/1308) 
apresentaram anticorpos IgG anti-T. gondii, nas diluições de 1:64 a 1:4096. Não houve diferença significativa  
(p > 0,05) entre as propriedades ou municípios avaliados, tampouco na correlação entre os resultados de  
sorologia e as variáveis raça e contato com gatos. Correlação positiva (p = 0,003) foi verificada entre a  
soropositividade e a dieta exclusiva de pasto nativo. Tendência (p = 0,07) de maior soroprevalência entre os  
animais com desordens reprodutivas foi observada. A infecção por T. gondii em ovelhas está amplamente  
disseminada na mesorregião serrana de Santa Catarina, o que representa risco para a saúde pública. 
Palavras-chave. Toxoplasma gondii, ovelhas, prevalência, Santa Catarina.
ABSTRACT 

Sheep are highly susceptible to Toxoplasma gondii infection, andit might cause reproductive problems in  
infected ewes. Aiming at determining the prevalence and identifying the risk factors for this infection,  
1308 blood samples from ewes (≥ 18 months), in 92 properties in 30 municipalities in a mountainous  
environment of Santa Catarina state-Brazil, were collected for performing anti-T. gondii antibodies testing by  
indirect immunofluorescence assay (IFA). A standardized questionnaire was used to obtain information on risk 
factors (management, frequency and type of reproductive disorders, diet and contact with cats); these data were 
analyzed by Fisher exact and the chi-square tests (p < 0.05). IgG anti-T. gondii was detected in 55.9 % (731/1308)  
of analyzed samples, whose dilution ranged from 1:64 to 1:4096. No statistically significant differences in 
seroprevalence (p > 0.05) were observed neither between the assessed properties and municipalities, nor on  
the correlation between anti-T. gondii serology results and the variables race and contact with cats.  
Positive correlation (p = 0.003) was found between high seropositivity rate and exclusive native grasses diet.  
Trend (p = 0.07) of highest prevalence among animals with reproductive disorders was observed. T. gondii  
infection in ewes has been widespread in the mountainous region of Santa Catarina, which has represented  
a risk to public health.
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INTRODUÇÃO

A toxoplasmose é uma doença de  
caráter zoonótico de distribuição mundial, 
causada pelo Toxoplasma gondii, protozoário 
capaz de parasitar animais homeotérmicos,  
como hospedeiros intermediários e somente os  
membros da Família Felidae (domésticos e 
selvagens), como hospedeiros definitivos, mas 
que também podem atuar como hospedeiros 
intermediários1. Ocorre em animais de estimação  
e de produção, incluindo ovinos, caprinos,  
bovinos, aves, além de animais silvestres.
	 O agente foi descrito em 1908 por Nicolle  
e Manceaux, em roedores na Tunísia e, no mesmo 
ano, por Splendore, em São Paulo (Brasil) em  
coelhos. Em seguida, mais de 80 espécies animais, 
incluindo o ser humano foram encontradas 
parasitadas2. É um protozoário intracelular 
obrigatório, pertencente ao filo Apicomplexa,  
classe Sporozoa e família Sarcocystidae. 
	 O primeiro relato de toxoplasmose  
em ovinos foi feito por Olafson e Monlux, em 
1942, nos Estados Unidos da América3. Nesta 
espécie animal, T. gondii é responsável por causar 
problemas reprodutivos (morte embrionária, 
reabsorção, mumificação fetal, aborto, natimorto 
e morte de recém-nascidos). Grande parte destas 
alterações é dependente da cepa, quantidade  
do inóculo e o estágio da gestação em que  
a transmissão transplacentária ocorre é crítico  
para determinar as consequências da infecção. 
Lesões vasculares na placenta parecem  
estar associadas com abortos na fase aguda 
da infecção4. A importância da transmissão 
transplacentária endógena em ovelhas 
persistentemente infectadas e seu significado  
clínico ainda são objetos de debates5. 

Embora Hide et al6 descrevam que a 
transmissão vertical em ovinos tem grande 
importância, a principal forma de infecção  
nesta espécie animal ocorre pela via horizontal7.  
Após a ingestão de oocistos o protozoário se  
multiplica na submucosa intestinal e linfonodos 
e rapidamente se dissemina, através do sangue 
e linfa, para outros órgãos8. Ovinos podem 
apresentar diarreia, dispneia e corrimento nasal  
com recuperação 14 dias pós-infecção9. 
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De acordo com Millar et al10, a  
toxoplasmose nesses pequenos ruminantes 
encontra-se amplamente distribuída em todo 
território nacional. A infecção toxoplásmica  
nesta espécie é fato de grande preocupação,  
pois apresenta importância zoonótica11 podendo  
ser transmitida ao ser humano por meio  
do consumo carne e/ou leite, bem como seus 
derivados sem tratamento térmico adequado. 

A maioria do rebanho ovino  
catarinense é distribuída em pequenas  
propriedades com poucos animais que são  
utilizados para suprimento de carne e leite, 
demandando baixa tecnificação. Em muitos  
casos, há o consumo dos produtos de origem  
ovina na própria fazenda, de forma a propiciar  
a infecção por agentes patogênicos, incluindo  
T. gondii. Dessa forma, se faz importante o 
conhecimento da distribuição dos agentes 
patogênicos causadores de zoonoses para correta  
adoção de medidas preventivas. Assim, os  
objetivos do presente estudo foram determinar  
a prevalência de anticorpos da classe IgG  
contra T. gondii em ovelhas da mesorregião  
serrana de Santa Catarina e identificar  
possíveis fatores de risco para a infecção.

MATERIAL E MÉTODOS

	 No período de abril a outubro de 2014,  
foram colhidas 1308 amostras de sangue de 
ovelhas em idade reprodutiva (≥ 18 meses),  
em 92 propriedades de 30 municípios da  
mesorregião serrana do Estado de Santa Catarina, 
para obtenção de soro, que foi armazenado  
(-20 ºC) até a realização da Reação de 
Imunofluorescência Indireta (RIFI) para a  
detecção de anticorpos contra T. gondii.
	 A mesorregião Serrana é uma das seis 
mesorregiões do estado de Santa Catarina. 
Apresenta localização central e é formada pela  
união de trinta municípios agrupados em duas  
microrregiões (Campos de Lages e Curitibanos). 
De acordo com a classificação de Koeepen, 
o tipo climático é predominantemente Cfb –  
Temperado (mesotérmico úmido e verão ameno) 
e Cfa – Subtropical (mesotérmico úmido, com 
verão quente) nos municípios de menor altitude. 



202

A temperatura média anual varia entre 13 e 14 ºC  
nas regiões mais frias e 17 e 18 ºC nas de  
menor altitude, enquanto que a precipitação média  
anual varia entre os 1300 a 1.800 mm/ano e a  
umidade relativa do ar oscila entre os 76 % e 78 %. 
	 O rebanho ovino da mesorregião serrana 
do Estado de Santa Catarina é composto de  
73.032 animais12. A amostragem foi constituída de 
1308 animais, considerando-se uma prevalência 
esperada de 30 %, erro de 2,5 % e nível de  
confiança de 95 %13. A distribuição das amostras  
foi realizada de acordo com o tamanho dos  
rebanhos em cada propriedade/município e a 
colheita foi feita de forma aleatória dentro de cada 
propriedade.
	 A detecção de anticorpos IgG contra  
T. gondii foi realizada pela Reação de 
Imunofluorescência Indireta (RIFI), conforme 
técnica descrita por Camargo14,  utilizando-se  
como antígenos taquizoítos da cepa RH  
do protozoário, obtidos a partir do lavado 
intraperitoneal de camundongos. Foram 
consideradas positivas as amostras que reagiram 
na diluição ≥ 1:6415 e estas foram tituladas por  
diluição sequencial, em múltiplos de quatro, até a  
maior diluição reagente. Incluíram-se em todas ​
as reações realizadas, para cada lâmina, soros  
controles positivo e negativo para comparação.
	 Informações dos animais foram obtidas  
por meio da aplicação de questionários aos 
proprietários no dia da colheita de sangue e  
foram relacionadas ao manejo, frequência e 
tipo de transtornos reprodutivos nos últimos 12  
meses, dieta e contato com gatos.

Os dados foram tabulados e analisados 
estatisticamente pelo teste exato de Fisher16 e  
pelo teste de qui-quadrado (p < 0,05) para 
correlacionar os resultados com os fatores de  
risco analisados e/ou desordens reprodutivas.

Este estudo foi conduzido dentro dos  
padrões exigidos pela Lei Federal 11.794 de 
08 de outubro de 2008, pela Diretriz Brasileira  
para o Cuidado e a Utilização de Animais para  
fins Científicos e Didáticos - DBCA de 2013 e  
pelas Resoluções Normativas n°s 12, 13 e 14.

O presente trabalho foi aprovado pelo  
Comitê de Ética em Experimentação Animal 
(CETEA) do CAV/UDESC Protocolo 1.35/09,  
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em 29 de Setembro de 2009. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

	 Das 1308 amostras de soro analisadas,  
55,9 % (731/1308) apresentaram anticorpos  
IgG contra T. gondii. As amostras positivas 
apresentaram títulos de anticorpos de 1:64  
(327; 44,7 %); 1:256 (289; 39,5 %); 1:1024  
(95; 13 %) e 1:4096 (20; 2,8 %). Com exceção  
de uma propriedade, todas apresentaram no  
mínimo um animal positivo e em todos os 30 
municípios avaliados foram identificados animais 
reagentes.
	 O uso da sorologia para a demonstração  
de anticorpos contra T. gondii apresenta grande  
valor, uma vez que existem limitações para  
a realização dos diagnósticos parasitológico, 
molecular e/ou clínico17. A adoção da diluição de  
1:64 como ponto de corte foi empregada 
considerando-se diminuir a ocorrência de  
reações cruzadas com outros coccídeos. 

No Brasil, a prevalência da toxoplasmose 
ovina varia de 18,59 %18 a 61 %19. Esses resultados 
discrepantes podem ser decorrentes da técnica  
e/ou ponto de corte empregados, da amostragem 
(número, idade e/ou categoria dos animais, 
manejo) assim como da região geográfica de  
origem dos animais avaliados. No presente 
estudo, foram avaliadas somente ovelhas em  
idade reprodutiva (≥ 18 meses idade).

Altos títulos de anticorpos contra T. gondii, 
associados com abortos e natimortos em ovinos  
já foram descritos20. Em um rebanho ovino no  
Egito, em que 35,6 % das ovelhas apresentaram 
abortos, a sorologia de todos os animais que 
abortaram foi positiva para T. gondii21. 

Na Grécia, de 289 ovelhas, criadas  
em sistema semi-intensivo (com menor  
possibilidade de contato com gatos jovens) e  
com histórico de aborto, 144 (49,8 %) foram 
positivas para T. gondii22. No Brasil, Gabardo  
et al23 descreveram um surto de aborto em  
ovelhas devido ao T. gondii. Esses dados  
fazem pressupor que a sorologia para T. gondii  
em ovelhas é importante ferramenta diagnóstica 
e que abortos em ovelhas devem ser investigados 
levando-se em consideração T. gondii.
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A análise dos fatores de risco não  
identificou diferenças estaticamente significativas 
entre as 92 propriedades ou entre os 30 municípios 
avaliados. Não foi observada (p > 0,05) correlação 
entre sorologia positiva para T. gondii e as  
variáveis raça e contato com gatos (Tabela 1). 

Correlação fortemente positiva (p = 0,003) 
foi observada entre os animais soropositivos 
e a dieta exclusiva de pasto nativo (Tabela 1), 
sugerindo que a contaminação dos pastos  
com formas infectantes (oocistos) tem papel 
importante na disseminação da enfermidade  
entre os animais avaliados.  Dentre as ovelhas 
soropositivas, 83,2 % são mantidas unicamente 
em pastagens, sem fornecimento de qualquer 
suplementação e, dentre estas, a positividade  
foi de 57,9 % contra 47,7 % dos animais que 
recebiam algum tipo de concentrado. Em 
um surto de toxoplasmose ovina na Itália,  
Zedda et al7 verificaram, por meio da técnica  
de PCR, que a pastagem, assim como a ração, 
estavam contaminadas com o agente. Katzer  
et al24 relataram que a contaminação ambiental  
por oocistos de T. gondii pode ser significativa.  
Rizo et al25 também descreveram que o uso 
exclusivo de pastagem aumenta o risco de  
infecção dos animais.

Ainda que 72,5 % das ovelhas soropositivas 
não tenham apresentado desordens reprodutivas, 
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a análise estatística (teste exato de Fischer)  
revelou tendência (p = 0,07) de alta soroprevalência 
entre os animais que apresentaram abortos,  
retorno ao cio e/ou natimortos. Entre as ovelhas  
com problemas reprodutivos, 52,2 % foram 
soropositivas para T. gondii. 

Embora a sorologia isolada não possa  
ser utilizada como método diagnóstico definitivo, 
os resultados de levantamentos de prevalência  
da infeção são relevantes, pois mesmo em um  
estudo, cujo resultado revelou uma baixa  
prevalência (3,1 % - ELISA) de anticorpos IgG 
contra T. gondii, a infecção toxoplásmica em  
ovinos pode ser parcialmente responsável por 
abortos e perdas econômicas nesta espécie26. 

A infecção primária nem sempre gera 
imunidade protetiva contra a infecção fetal  
e/ou abortos nas gestações subsequentes27 e, 
embora fetos ovinos apresentem capacidade para 
desenvolver uma resposta imune ao redor de 60 
dias de gestação, esta não é suficiente para conferir 
proteção até o último mês antes do nascimento28, 
ressaltando assim a importância de estudos de 
soroprevalência da toxoplasmose em ovinos.

Também, ovelhas soropositivas podem 
transmitir T. gondii para sua prole, via infecção 
transplacentária. Estudos recentes mostram que  
a transmissão congênita de T. gondii em ovinos  
pode ser mais comum do que se pensava29,30. 

Tabela 1. Prevalência de anticorpos contra Toxoplasma gondii (RIFI ≥ 50) em ovelhas no planalto serrano de  
Santa Catarina, Brasil. Por variável analisada e total. Lages, SC, 2015

Variável / Categoria
Animais Positivos1 Positivos2

p
n % n % n %

Raça
Mestiça 974 74,5 552 56,7 552 75,5

0.3386
Definida 334 25,5 179 53,6 179 24,5

Dieta
Pastagem 1050 80,3 608 57,9 608 83,2

0.003286
Suplementação 258 19,7 123 47,7 123 16,8

Problemas 
Reprodutivos

Sim 381 29,1 199 52,2 199 27,2
0.0748Não 917 70,1 530 57,8 530 72,5

Não informado 10 0,8 2 20,0 2 0,3

Contato com gatos
Sim 999 76,4 554 55,5 554 75,8

0.3533Não 299 22,8 175 58,5 175 23,9
Não informado 10 0,8 2 20,0 2 0,3

Total 1308 100,0 731 - 731 100,0
¹ Relação entre o total de animais positivos de uma categoria e o total de animais da categoria; ² Relação entre o total de animais positivos  
de uma categoria e o total de animais positivos; p: Nível descritivo no Teste exato de Fischer
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Em cordeiros, congenitamente infectados,  
a toxoplasmose pode cursar com sinais  
neurológicos severos e morte31.

Além dos sinais clínicos, que podem  
resultar em perdas para os proprietários, ovinos 
infectados com T. gondii representam importante 
fonte de infecção para o ser humano, por meio 
da ingestão de carne crua ou mal cozida com 
cistos teciduais do parasito e também de leite e 
derivados lácteos consumidos crus, sem fervura 
ou pasteurização, uma vez que o agente pode  
estar presente no leite de ovelha infectadas32.  
Yldz et al33, Boughattas et al34 e Gebremedhin  
et al35 observaram correlação entre sorologia  
para T. gondii e a presença de cistos teciduais  
em ovinos naturalmente infectados. Esses autores 
detectaram cistos teciduais de T. gondii em 
aproximadamente 50 % dos ovinos soropositivos.

CONCLUSÃO

Os resultados demonstram que a  
infecção por T. gondii em ovelhas é  
amplamente disseminada na mesorregião  
serrana de Santa Catarina e que a manutenção  
de animais exclusivamente a pasto é um fator  
de risco para a toxoplasmose ovina que, além 
de causar prejuízos econômicos, também pode 
contribuir para a infecção do ser humano, 
representando risco para a saúde pública.
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